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			O sol se põe lá em Belém, 


			Nas montanhas da Judeia.


			—  Ei, acenda a lamparina!


			—  Mas é claro, boa ideia.


			Todos buscam um abrigo: 


			Casa, toca ou colmeia.


			












A cidade está lotada,


			Com mais gente que o normal.


			Por conta de um tal de censo,


			Partem pra terra natal.


			Duas pombas lá do alto 


			Notam um belo casal.
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			As aves se emocionam 


			Diante de uma cena:


			— Um quarto? —  pede o homem.


			— Não cabe mais, que pena!


			Ele consola a esposa, 


			Com voz mansa e serena. 


			












[image: ]


			As pombinhas vão embora, 


			Não há muito o que fazer. 


			Lamentam n’uma prece, 


			Um pru pru de entristecer:


			— Que o Eterno lhes acuda


			E um pouso venha prover.


			












O seu ninho é modesto, 


			Seguro e confortável.


			Fica em uma estrebaria, 


			Um lugar nada notável, 


			Mas com uma vizinhança 


			Que é muito agradável.
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— Chegaram, amigos, muuu!


			Saúda Ana, a vaquinha. 


			— Cóó! Então o que me contam?


			Grita Jane, a galinha.


			E o bode Beto, xereta,


			Berra uma ladainha.
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			— Pru pru... — riem as pombinhas,
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